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Resumo 
O foco deste estudo é a formação pedagógica de docentes universitários que ocorre 
nos programas de pós-graduação stricto sensu com destaque para o Estágio de 
Docência.  Esta investigação elege como problema de pesquisa a seguinte questão: 
Que propostas e ações são desenvolvidas pelo PPG em Ciência Animal da 
Universidade Estadual de Londrina (UEL) tendo em vista a necessidade de formação 
pedagógica para a docência universitária? Neste contexto, como se configura o 
Estágio de Docência sob as perspectivas de docentes e discentes do PPG? Para 
isto, será realizado um estudo qualitativo, exploratório-descritivo. Para a 
interpretação dos dados será usado como base o método hermenêutico-dialético. 
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Introdução 

 
No Brasil, a formação docente para a Educação Superior faz parte dos 

objetivos dos Programas de Pós-Graduação (PPG) de acordo com o parecer 977/65 
da Câmara do Ensino Superior do Conselho Federal de Educação (CFE), que 
consiste na proposta fundadora da pós-graduação no país.  

Posteriormente, ficou previsto na Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional nº 9.394 (BRASIL, 1996) que a habilitação para a docência no ensino 
superior deve ser adquirida através da frequência a mestrados e doutorados que 
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possibilitem o aprofundamento do conhecimento em uma área específica de 
atuação.Contudo, os PPG tiveram pouca regulamentação no que se refere à 
docência e menos ainda em relação aos aspectos pedagógicos da formação para a 
docência.  

 Uma vez que não existe muita clareza sobre como essa formação seria 
desenvolvida, os PPG acabaram centrando suas energias na formação para a 
pesquisa, assumindo assim a posição de que os saberes da investigação são 
suficientes ou se transformam, automaticamente, em saberes da docência. Os 
cursos e programas de formação do professor universitário têm pouca estabilidade e 
reconhecimento, ficando sujeitos às políticas institucionais. A reflexão a respeito 
deste tema deve ser necessária e fundamental a fim de resolver e compreender 
esses desafios contemporâneos dos saberes da docência (SOARES; CUNHA, 
2010). 

Diante do exposto, o objetivo deste trabalho é analisar ações formativas para 
a docência no ensino superior assim como a disciplina Estágio de Docência no 
Programa de Pós-Graduação em Ciência Animal da Universidade Estadual de 
Londrina. 

Em decorrência da escassez de estudos no que se refere à formação do 
docente universitário, da necessidade de se investir de forma mais efetiva na 
formação para este nível de ensino, do interesse da aluna nesta temáticae sua 
participação como doutoranda no PPGem Ciência Animal da Universidade Estadual 
de Londrina (UEL), definimos como problema que orientará o desenvolvimento do 
estudo: Que propostas e ações são desenvolvidas pelo referido PPG tendo em vista 
a necessidade de formação pedagógica para a docência universitária? Neste 
contexto, como se configura o Estágio de Docência sob as perspectivas de docentes 
e discentes do PPG? 
 
Metodologia 

 
Será realizado um estudo de caráter exploratório-descritivo com uma 

abordagem qualitativa, pois visa à identificação, registro e análise das características 
e fatores presentes no Estágio de Docência, destacando ações, que coloquem em 
evidência a valorização da docência neste processo. Este tipo de pesquisa permite 
compreender os grupos sociais, possibilitando a interferência do pesquisador.  

Esta opção tem respaldo nas características que Bogdan e Biklen (1994) 
elencam para a pesquisa qualitativa: tem o ambiente natural como fonte direta de 
dados e o pesquisador como instrumento-chave; a descrição e a interpretação do 
resultado surgem como a totalidade de uma especulação que tem como base a 
percepção de um fenômeno num contexto; preocupa-se com o processo e não 
simplesmente com os resultados e o produto; a análise dos dados dá-se de maneira 
indutiva; e o significado é a preocupação essencial na abordagem qualitativa. 

Este estudo enquadra-se como exploratório, uma vez que, 
 

A pesquisa exploratória tem como objetivo proporcionar maior familiaridade 
com o problema, com vistas a torná-lo mais explícito ou a construir 
hipóteses. Na maioria dos casos envolve o levantamento bibliográfico, a 
realização de entrevistas com pessoas que possuem experiência prática 
com o problema pesquisado e a análise de exemplos que “estimulem a 
compreensão” (DIEHL; TATIM, 2006, p.54, grifo do autor). 
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 Além disso, é considerado como estudo descritivo pois, 
 

Os estudos descritivos tratam do estudo e da descrição das características, 
propriedades ou relações existentes na comunidade, grupo ou realidade 
pesquisada. Os estudos descritivos, assim como os exploratórios, 
favorecem, na pesquisa mais ampla e completa, as tarefas da formulação 
clara do problema e da hipótese como tentativa de solução. Comumente se 
incluem nesta modalidade os estudos que visam identificar as 
representações sociais e o perfil de indivíduos e grupos, como também os 
que visam a identificar estruturas, formas, funções e conteúdos (CRUZ, 
2009, p.29). 

 
Diante do exposto, nossa definição pelo método exploratório-descritivo se 

explica pela necessidade da articulação entre os estudos teóricos e a própria 
investigação, na busca de estabelecer relações e significados de uma determinada 
situação para assim poder estudá-la. 

Para a condução do estudoserão analisados o Projeto Pedagógico e 
Regimento Interno do Programa de Pós-Graduação (PPG) em Ciência Animal da 
Universidade Estadual de Londrina. Posteriormente, serão aplicados instrumentos 
de coleta de dados (questionários) para discentes, docentes e para a coordenadora 
do referido PPG, os quais serão elaborados de acordo com cada categoria.  

Ao final, para interpretação dos dados, usaremos como base o método 
hermenêutico-dialético, por considerá-lo o mais adequado para a compreensão da 
realidade estudada, pois situa as falas dos participantes em seu ambiente. Para 
compreender o todo e suas partes com todas as suas características históricas 
abrangentes, este método nos conduz à compreensão da linguagem, do contexto, 
dos depoimentos que integram o processo de Formação Docente (MINAYO; ASSIS; 
SOUZA, 2006). Nesta pesquisa, pretendemos apresentar uma compreensão crítica 
da contribuição do Estágio de Docência para a formação dos pós-graduandos em 
Ciência Animal da UEL e procuramos entender os dizeres a respeito do processo de 
formação para a docência universitária pelo qual estão passando. 

 
Referencial teórico 

 
A Formação Docente para o Ensino Superior precisa ir além de um saber 

meramente teórico disciplinar. Essa formação demanda conhecimentos pedagógicos 
e políticos para solidificar essa base profissional (PIMENTA; ANASTASIOU; 
CAVALLET, 2003). 

Os PPG em Educação com frequência atraem professores de diversas áreas, 
por serem considerados como uma alternativa de formação pedagógica para os 
docentes universitários. Porém, segundo Cunha (2009) muitas vezes as propostas 
curriculares destes programas “não se preocupam com a docência, pois, por sua 
natureza, assumem a pesquisa como objetivo principal, reproduzindo o que é valor 
para as outras áreas. Certamente o modelo de avaliação instituído pela CAPES 
contribui para essa visão [...]”. Para Isaia (2006, p. 65): 

 
Não se pode esquecer que os cursos de licenciatura direcionam-se à 
formação de professores da educação básica, enquanto os cursos de 
bacharelado, ao exercício de diferentes profissões; neles, a tônica não é o 
magistério superior. Esse não é contemplado nos currículos dos diversos 
cursos de graduação e, na pós-graduação lato ou estrito senso, apenas 
está presente na forma de disciplinas esparsas, quando ocorrem, ou em 
iniciativas mais atuais de contemplar a docência orientada como preparação 
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inicial para o nível superior. Contudo, tais iniciativas não garantem a 
intenção de preparar efetivamente os docentes a uma das destinações 
básicas das instituições superiores, que é a formação de futuros 
profissionais. 

 
Cunha (2010) afirma que a formação para a docência do professor 

universitário inclui as iniciativas institucionais dos cursos de especialização e dos 
Programas de Mestrado e Doutorado, por meio da disciplina de Metodologia do 
Ensino Superior e experiências do Estágio de Docência. Mesmo com essas 
iniciativas, reconhece a necessidade de saberes próprios para o exercício da 
profissão do professor do Ensino Superior. A carreira desse profissional, na grande 
maioria, se alicerça nas pesquisas científicas realizadas nestes cursos e pouco faz 
menção aos saberes necessários ao Ensino Superior. A autora ainda destaca: 

 
[...] a docência universitária recebeu forte influência da concepção 
epistemológica dominante, própria da ciência moderna, especialmente 
inspiradora das chamadas ciências exatas e da natureza, que possuía a 
condição definidora do conhecimento socialmente legitimado. Nesse 
pressuposto,o conteúdo específico assumia um valor significativamente 
maior do que o conhecimento pedagógico e das humanidades, na formação 
de professores (CUNHA, 2009). 
 

Em decorrência da ênfase na condução de pesquisas, os critérios de 
avaliação da qualidade docente concentram-se, hoje, na produção acadêmica. Ou 
seja, ensino e pesquisa passam a ser atividades concorrentes, e como os critérios 
de avaliação premiam apenas a segunda, uma cultura de desprestígio à docência 
acaba sendo alimentada no meio acadêmico, comprometendo a almejada 
indissociabilidade ensino-pesquisa-extensão (PIMENTEL, 1993). 

 
[...] chama a atenção nas políticas públicas a não exigência de uma 
formação para o professor da educação superior que contemple os saberes 
específicos da docência, como os relacionados aos processos de ensino e 
aprendizagem, incluindo a avaliação e o planejamento, enfim, a condução 
da aula nas suas múltiplas possibilidades (SOARES; CUNHA 2010).  

 
Assim, devido à inexistência de amparo legal no âmbito nacional, a formação 

pedagógica dos professores universitários fica a cargo dos regimentos de cada 
instituição responsável pelo oferecimento de cursos de pós-graduação, refletindo, e 
ao mesmo tempo regulamentando, a crença na não necessidade de que esta 
formação seja oferecida. 
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